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O desenvolvimento de tecnologias 
agroecológicas tem se intensificado 
diante do aumento da consciência 
ambiental da população e a crescente 
demanda por produtos agrícolas produ-
zidos em bases sustentáveis. O apro-
veitamento de resíduos agroindústrias 
na forma de composto orgânico pode 
ser uma alternativa sustentável para os 
sistemas agrícolas, por mitigar os danos 
ambientais causados pela disposição 
desordenada dos resíduos e reduzir os 
custos de produção, por meio do reapro-
veitamento de um material, até então, 
desprezado e considerado como lixo.

Na agroindústria do palmito pupu-
nha, por exemplo, montantes de resí-
duos são gerados diariamente. Durante 
o processamento do palmito, apenas a 
porção interna (30% da haste) é apro-
veitada pelas agroindústrias, sendo que 
o restante da biomassa é subutilizado na 
alimentação animal e, ou descartado. A 
disposição inadequada de tais resíduos 
no meio ambiente pode provocar a con-
taminação dos solos e corpos hídricos, 

além de atrair vetores de doenças, ge-
rando problemas de saúde pública.

A compostagem dos resíduos de 
pupunha pode ser uma alternativa para 
o descarte irregular, possibilitando a 
recuperação de nutrientes que, de outra 
forma, seriam perdidos. A compostagem 
é o processo realizado por microrga-
nismos aeróbios, que transformam a 
matéria orgânica presente em resíduos 
vegetais (caules, folhas, restos de capi-
nas e de colheitas) em um produto final 
estável, sanitizado, rico em compostos 
que podem ser reaproveitados no siste-
ma de produção (Nunes, 2009; Xavier et 
al., 2009).

Muitos são os benefícios pelo uso 
de compostos orgânicos, tais como: 
fornecimento de quantidades significati-
vas de matéria orgânica e sais minerais 
solúveis prontamente disponíveis às 
plantas; aumento da capacidade de tro-
ca catiônica; capacidade de retenção de 
nutrientes, dentre estes o carbono, co-
laborando com mitigação efeito estufa. 
Adicionalmente, o uso em solos ácidos 
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pode contribuir com aumento do pH, 
assim reduzindo a calagem regular do 
solo; melhorar as propriedades físicas 
e químicas do solo, reduzindo o uso 
de adubos sintéticos e, consequente-
mente, os custos de produção (Erthart; 
Hartl, 2010; Primo et al., 2010; Silva et 
al., 2015). Diante disso, os compostos 
orgânicos possuem características fa-
voráveis tanto para uso como fertilizante 
orgânico, quanto substrato para a produ-
ção de mudas.

Tendo em vista o problema ambien-
tal gerado pela disposição inadequada 
dos resíduos agroindustriais e diante 
das vantagens do uso de compostos 
orgânicos, o objetivo deste trabalho 
foi produzir e caracterizar o composto 
orgânico proveniente de resíduos da 
agroindústria do palmito pupunha.

Produção do composto 
orgânico
•	 Bainhas externas de pupunha (Figura 

1A) foram coletadas em uma agroin-
dústria de palmito pupunha localizada 
em Morretes, PR, picadas (Figura 1B) 
em um triturador (Trapp) e dispostas 
em um módulo de compostagem (Fi-
gura 1C) modelo Embrapa (Ferreira et 
al., 2005). 

•	 A granulometria ideal situa-se entre 
1 cm e 5 cm, pois resíduos com dimen-
sões menores podem ser facilmente 
compactados e encharcados, dificul-
tando a aeração, e tamanhos maiores 

podem prolongar o tempo de decom-
posição.

•	 Para atingir a relação C/N ideal (entre 
25/1 e 35/1), de modo que os micror-
ganismos decomponham a matéria 
orgânica de forma eficiente, foi neces-
sário adicionar 24 g de ureia para cada 
1 kg de resíduo. Em cada camada de 
20 cm de resíduo picado foi foi adicio-
nado, uniformemente, ureia e água.

•	 A umidade ideal do material durante 
a compostagem deve situar-se entre 
40% e 60% (Kiehl, 1985). A pilha de 
composto foi irrigada sempre que se 
apresentava abaixo dos valores reco-
mendados.

•	 A temperatura deve ser verificada em 
diferentes posições da composteira, 
com auxílio de um termopar, a fim de 
verificar a estabilização da tempera-
tura quando o composto atingisse a 
maturidade, ou seja, completasse o 
processo de compostagem.

•	 O sistema de compostagem adotado 
dispensa o revolvimento. A aeração foi 
promovida por canos de PVC localiza-
dos no interior da composteira.

•	 A composteira deve ser colocada em 
local coberto, para evitar a incidência 
direta do sol e chuva. A parte superior 
foi recoberta com sombrite (50% de re-
tenção de luminosidade), para evitar a 
proliferação de insetos.

•	 O composto (Figura 1D) ficou pronto 
45 dias após o início do processo de 
compostagem, considerando a esta-
bilidade da temperatura e a redução 
do volume inicial das pilhas de resí-
duos. 
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Figura 1. Esquema de produção de 
composto a partir de resíduos da 
agroindústria do palmito pupunha. 

(A) bainhas de pupunha, (B) bainhas 
trituradas, (C) composteira com 

demonstrativo da aeração horizontal 
e vertical, (D) composto.
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Composição química do 
composto

Após a obtenção do composto, este 
foi triturado e peneirado em malha 
de 50 mm de diâmetro. O material foi 
caracterizado física e quimicamente, 
considerando: pH, relação carbono/
nitrogênio (C/N), condutividade elétrica, 
porosidade total, de acordo com os 

métodos da Instrução Normativa n° 17 
(Brasil, 2007), e conteúdo de macro e 
micronutrientes.

Seguindo as condições de produção 
descritas, o composto gerado encontra-
-se de acordo com os padrões mínimos 
para a comercialização de resíduos 
orgânicos, estabelecidos na legislação 
- Portaria n° 1/1983 (Brasil, 1983), con-
forme Tabela 1.
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Tabela 1. Comparativo entre o nitrogênio total, pH e relação C/N entre o composto 
obtido e o estabelecido pela legislação sobre os padrões de comercialização de com-
postos orgânicos.

Parâmetro Padrões – legislação Composto
Nitrogênio total Mínimo 1% 2,9%
pH Mínimo de 6,0 6,2
Relação C/N* Máximo de 18/1 15,7/1

*Valor considerando a quantidade de N proveniente da ureia aplicada.

•	 pH é um índice muito importante e 
deve ser considerado, sendo que va-
lores baixos podem aumentar a dispo-
nibilidade de alguns micronutrientes 
e causar fitotoxicidade para algumas 
plantas (Bailey et al., 2000). Contudo, 
compostos que apresentem valores 
altos de pH também podem ser bené-
ficos, uma vez que podem ser utiliza-
dos na calagem de solos ácidos. O pH 
do composto é variável e dependente 
da constituição química do resíduo uti-
lizado como matéria-prima (Pedrosa et 
al., 2013).

•	 Relação C/N é um dos indicativos da 
maturidade do composto (Cotta et 
al., 2015; Doria et al., 2017). O uso 
de compostos imaturos pode afetar 
negativamente o desenvolvimento das 
plantas, devido à presença de com-
postos fitotóxicos e, ou reduzir a dis-
ponibilidade de nitrogênio (Huang et 
al., 2004). De acordo com Kumar et al. 

(2010), a relação C/N inferior ou igual 
a 15 pode ser considerada satisfatória. 
Desta forma, o composto de pupunha 
atingiu a estabilidade ao final do pro-
cesso de compostagem. 

•	 A condutividade elétrica do composto 
foi 1,56 dS m-1, valor considerado ade-
quado para uso em áreas agrícolas, 
considerando a faixa entre 0,64 dS m-1 
e 6,85 dS m-1 (Sharma et al., 1997).

•	 A porosidade de 74,2% também se 
mostrou adequada, principalmente se 
o composto for utilizado como substra-
to de mudas, sendo que a faixa aceitá-
vel situa-se entre 50% e 80% (Pascual 
et al., 2018).

Os resultados do conteúdo de macro 
e micronutrientes do composto de pupu-
nha estão apresentados na Tabela 2.

Dentre os macronutrientes, os ele-
mentos que mais se destacaram foram 
o potássio (7,12 g kg-1) e o nitrogênio 

Tabela 2. Conteúdo de nutrientes de compostos orgânicos obtidos de resíduos da agroindústria do 
palmito.

Macronutrientes Micronutrientes
N C H S P K Ca Mg Cu Fe Mn Zn B

----------------- (%) ----------------- ------------------ (g k-1) ------------------- ------------- (mg kg-1) ------------
2,90 45,45 7.398,00 0,27 3,41 7,12 6,12 1,85 18,00 432,67 52,33 14,67 20,93



6 Comunicado Técnico nº 473

Considerações finais

A compostagem de resíduos da 
agroindústria do palmito pupunha é uma 
técnica simples, de fácil reprodutibilidade 
e que necessita de baixa mão de obra. 
Além disso, é uma alternativa viável para 
a destinação de resíduos, contribuindo 
para a mitigação de danos ambientais 
e reduzindo os custos de produção por 
meio da reciclagem de insumos.

O composto orgânico produzido apre-
senta características dentro dos padrões 
estabelecidos pela legislação brasileira, 
para serem comercializados, e adequa-
das propriedades físico-químicas. 

Uso como substrato na 
produção de mudas de 
pupunha

Sá et al. (2020) testaram diferentes 
proporções (100%, 75%, 50% e 25%) do 
composto proveniente da agroindústria 
do palmito pupunha juntamente com 
o solo - substrato comumente utilizado 
na produção de mudas de pupunha. No 
presente trabalho, as plântulas foram 
cultivadas em tubetes com volume de 
110 cm3, por 210 dias, período necessá-
rio para que atingissem a altura padrão 
(30 cm) para o plantio. Os autores con-
cluíram que o composto apresenta pro-
priedades físicas e químicas satisfató-
rias, podendo ser utilizado puro (100%) 
ou nas proporções composto: solo de 
75:25 e 50:50. Desta forma, o composto 
pode ser uma alternativa viável para ser 
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